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Liquidando as dívidas 
dos produtores e das 

cooperativas

Jornal do Produtor: nove anos 
divulgando as notícias do campo

Mais de 30 cidades são abrangidas pelo informativo, isso desde o interior de 
São Paulo e no Ceasa de Campinas, além do sul de Minas Gerais

A diretoria do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) aprovou o lança-
mento de um programa de cré-
ditos para liquidação integral de 
dívidas de produtores rurais ou 
de cooperativas. O Programa BN-
DES Pro-CDD AGRO foi aprovado 
no dia 2 de agosto e os agentes 
financeiros já estão autorizados a 
receber as propostas.

De acordo com a instituição, a 
ideia é tentar solucionar o endi-
vidamento do setor agropecuário 
brasileiro. A iniciativa partiu do 
Ministério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (MAPA) e 
contribui para equacionar o en-
dividamento que existe no setor 
agropecuário do País. O novo pro-
grama possui limite orçamentário 
de R$ 5 bilhões, a ser utilizado 
nos financiamentos contratados 
até 28 de junho de 2019.

As ações que poderão ser fi-
nanciadas pelo programa podem 
ser tanto de investimento quan-
to de custeio, desde que tenham 
sido pactuadas até 28 de dezem-
bro de 2017. Além disso, se en-
quadram também dívidas con-
traídas junto a fornecedores de 
insumos agropecuários ou insti-
tuições financeiras, inclusive as 
que decorrem da Cédula de Pro-
duto Rural (CPR) e Certificado de 
Direitos Creditórios do Agronegó-
cio (CDCA).

Segundo o BNDES, o agricul-
tor poderá financiar até 100% do 
valor da dívida, desde que esta 
não ultrapasse o limite de R$ 20 
milhões, com um prazo de quita-
ção de até 12 anos e 3 anos de 
carência. O custo final envolve a 
remuneração do BNDES, de 1,5% 
ao ano, e a dos agentes financei-
ros, limitado a até 3% ao ano, o 
que significa, aproximadamente, 
uma taxa extra de 1% ao mês.

Neste mês de setembro, o Jornal 
do Produtor completa nove anos de 
fundação. Com sede localizada em 
Vargem Grande do Sul, o informa-
tivo foi idealizado pelo fotógrafo e 
diagramador Ricardo Cardoso de 
Lima, responsável pelo estúdio Fal-
cão Foto & Arte. Juntamente com o 
apoio de seu sócio Fernando Wag-
ner Franco, responsável pela parte 
administrativa, e do jornalista Bru-
no de Souza, o projeto se concreti-
zou e aos poucos foi se expandindo. 

O Jornal do Produtor é distribu-
ído gratuitamente em associações, 
sindicatos rurais, casas da agricul-
tura e estabelecimentos comerciais 
que atuam no setor agropecuário 
de toda região. Aproximadamen-
te 30 municípios são abrangidos 
pelo jornal, isso desde o interior de 
São Paulo e no Ceasa de Campi-
nas, além do sul de Minas Gerais. 
Além disso, todos os associados da 
Cooperativa dos Bataticultores da 
Região de Vargem Grande do Sul 
(Cooperbatata) recebem a edição. 
A receita do sucesso do Jornal do 

Produtor está em seu conteúdo, o 
qual é voltado exclusivamente para 
a área rural e traz informações de 
diversas culturas locais, retratando 
o agronegócio regional e levando 
informações precisas para produ-
tores e criadores sobre tudo o que 
acontece na região. Uma novidade 
lançada recentemente é criação de 
reportagens em vídeos, o que pro-
mete ser um dos grandes diferen-
ciais do jornal na região.

O Jornal do Produtor também 
tem sua página na Internet – 
www.jornaldoprodutor.com.br –, 
que traz informações sobre o jor-
nal e contém todas suas edições 
e galeria de fotos das coberturas 
de eventos realizadas. Nas redes 
sociais, o Jornal do Produtor con-
ta com sua fanpage no Facebook. 
Basta acessar e curtir a página 
para ficar por dentro das novida-
des de cada edição. 

Depois de dois meses de queda, 
os custos de produção da ativida-
de leiteira subiram em agosto. Se-
gundo o Índice Scot Consultoria de 
Custo de Produção, o aumento foi 
de 3,0% em relação a julho des-
te ano. Desde o início do ano, os 
custos acumulam um incremento 
de 8,9%.

As altas nos preços dos alimen-
tos concentrados, principalmente o 
milho e o farelo de soja, puxaram 
o indicador para cima. Fertilizantes 
e produtos para sanidade animal 
também ficaram mais caros. Em 
relação a igual período do ano pas-
sado, os custos da atividade estão 
13,7% maiores este ano.

Custos de produção da atividade leiteira 
voltaram a subir em agosto
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Abelhas no cafezal podem aumentar 
a produção cafeeira

Segundo pesquisador, lavoura pode ter aumento de aproximadamente 30% da produtividade

Cristiano Menezes, pesquisador 
da Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embrapa) e 
especialista em abelhas, aponta 
que a conexão entre as abelhas e 
a agricultura pode trazer benefí-
cios para a plantação. Apesar de 
serem práticas independentes, 
quando colocadas na cafeicultu-
ra, gera um aumento na produ-
ção de café.

De acordo com ele, se isolar 
as flores com telas impedindo o 
acesso das abelhas, a produção 
será 28% menor do que quan-
do ocorre a polinização disponí-
vel para as abelhas do ambiente. 
Para o pesquisador, quanto mais 
abelhas na produção de café, 
mais frutos polinizados e bem 
produzidos. 

“O fruto do café bem polini-
zado apresenta duas sementes, 
isso que faz a diferença em rela-
ção à produtividade. O café mal 
polinizado exibe apenas uma se-

mente no fruto, então além de 
aumentar a produtividade como 
um todo, você aumenta o tama-
nho da semente produzida e a 
qualidade dela”, afirma Cristia-
no.

Uma das soluções disponíveis 
para o produtor que quer melho-
rar a produtividade é justamente 
colocar colmeias de abelhas den-
tro da produção, dessa forma, 
aumentará a quantidade de po-
linizadores e consequentemente 
a produtividade da lavoura. Isso 
vale para outras culturas, mas 
no caso do café, Cristiano estima 
um aumento de cerca de 30% na 
produtividade.

Tecnologia
A startup Agro Bee, em parce-
ria com a Embrapa, esta desen-
volvendo uma plataforma digital 
para integrar o apicultor que tem 
abelhas disponíveis para serem 
usadas na polinização com os 

agricultores, especialmente pro-
dutores de café que precisam 
das abelhas para fazer a poli-
nização. A ideia da plataforma 
é aproximar quem precisa com 
quem cria.

Para saber mais sobre esta 
tecnologia, a equipe da Agro Bee 
disponibilizou um Whatsapp para 
contato através do telefone (16) 
98224-5205 ou pelo email conta-
to@agrobee.net.

Quanto mais abelhas na produção de café, mais frutos polinizados e bem produzidos 
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O Rotary Club de Vargem Gran-
de do Sul, pertencente ao Distrito 
4590, lançou na manhã de sexta-
-feira, 17 de agosto, a Campanha 
União Solidária. A ação conta com 
o apoio da Sicredi União PR/SP, que 
fez a doação de um automóvel e 
três motocicletas que serão sortea-
dos ao fim da campanha. Durante o 
evento, participaram cerca de 150 
pessoas, entre eles, representantes 
de entidades sociais e filantrópicas 
e também de representantes dos 
Rotarys Clubs dos municípios da re-
gião Centro Leste Paulista.

Ao Rotary caberá organizar as 
entidades, selecionar e distribuir 
os cupons da campanha para ven-
da, de acordo com os projetos ins-
critos e aprovados no site, além de 
realizar o sorteio, que acontecerá 
em fevereiro de 2019. O valor de 
cada cupom será de R$ 10,00.

A campanha é válida em todo 
o Centro Leste Paulista, região 
que compreende a área de atua-
ção da Sicredi União PR/SP, pelos 
municípios de Aguaí, Água da Pra-
ta, Americanas, Araras, Caconde, 
Casa Branca, Charqueada, Con-
chal, Cordeirópolis, Divinolândia, 
Engenheiro Coelho, Espírito Santo 

Campanha União Solidária é lançada em 
Vargem Grande do Sul

Iniciativa tem o objetivo de fortalecer instituições da região e irá distribuir R$ 60 mil em prêmios 

do Pinhal, Estiva Gerbi, Ipeúna, 
Iracemápolis, Itapira, Itobi, Leme, 
Limeira, Mococa, Mogi Guaçu, Mogi 
Mirim, Piracicaba, Rio Claro, Santa 
Cruz das Palmeiras, Santa Gertru-
des, Santo Antônio do Jardim, São 
João da Boa Vista, São José do Rio 
Pardo, São Sebastião da Grama, 
Tambaú, Tapiratiba, Vargem Gran-

Premiação: um automóvel e três motocicletas serão sorteados no final da Campanha 
União Solidária

de do Sul e Santa Barbara D’Oeste.
O objetivo da campanha é que 

as entidades possam vender os 
cupons distribuídos pelo Rotary e, 
com os recursos obtidos, investir 
em seus projetos de transforma-
ção social. “Com o engajamento 
de todos os envolvidos e com apoio 
de toda comunidade, a campanha 

tem o potencial de alcançar mais 
de R$ 1 milhão entre todas as en-
tidades participantes”, afirmou 
Wellington Ferreira, presidente da 
Sicredi União PR/SP, durante o lan-
çamento da campanha.

“Cumprindo seu propósito de 
unir voluntários a fim de prestar 
serviços humanitários, o Rotary 
assume o papel de coordenação 
dos esforços para informar as enti-
dades de como participar e auxiliar 
nos processos de aprovação dos 
projetos”, afirmou Mário Lúcio Ma-
lagutti, presidente do Rotary Club 
de Vargem Grande do Sul.

Como participar da campanha
As entidades precisam entrar no 
site oficial da campanha e se ca-
dastrarem. Logo depois, o Rotary 
local fará a análise dos projetos 
cadastrados e em seguida fará a 
disponibilização de cupons. A par-
tir desse cadastramento, será li-
berada uma quantidade determi-
nada de cupons para venda. Mais 
informações pelo site www.campa-
nhauniaosolidaria.com.br ou pelo 
e-mail contato@campanhauniao-
solidaria.com.br. O telefone para 
contato é (44) 98802-6940. 
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Produtores rurais de São José do Rio Pardo 
receberão visita de equipe da UNIFEOB

Estudantes e professores da UNIFEOB participam do 
Congresso Brasileiro da Ciência das Plantas Daninhas

Ação faz parte da segunda fase do Diagnóstico Participativo Rural. Objetivo é se inteirar dos problemas da 
agricultura e da pecuária local, além de propor alternativas aos produtores

Representantes da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente de São José do Rio 
Pardo e da UNIFEOB discutiram o plano de ações para os produtores locais

Representantes do curso de En-
genharia Agronômica da UNIFE-
OB, de São João da Boa Vista, 
estarão em São José do Rio Par-
do nos próximos dias para visi-
tar os produtores rurais locais. 
O objetivo é se inteirar dos pro-
blemas da agricultura e da pecu-
ária do município. Estas medidas 
fazem parte das ações válidas 
pela segunda fase do Diagnósti-
co Participativo Rural, realizado 
no mês de junho pelo Conselho 
Municipal do Desenvolvimento 
Rural.

“Os principais problemas apu-
rados, como ambiental, finan-
ceiro, comercial, entre outros, 
estão sendo analisados pelos 

professores e coordenadores dos 
cursos voltados ao agronegócio, 
que deverão formular políticas e 

propostas para, ao menos, mini-
mizar os problemas verificados”, 
disse a professora Renata Vechini 

Dal Bon, chefe de Educação Am-
biental de São José do Rio Pardo.

Nesse sentido, estagiários dos 
cursos também virão ao municí-
pio para acompanhar e, ao mes-
mo tempo, sugerir alternativas 
aos produtores. “Será que está 
correto um produtor utilizar toda 
a sua propriedade para o plan-
tio de uma única cultura? Que 
alternativas poderiam ter sido 
tomadas? Todas essas e outras 
questões, o pessoal da UNIFEOB 
explicará e orientará os nossos 
produtores sobre o melhor ca-
minho a seguir”, destacou Car-
los Ricardo Dias de Souza, se-
cretário de Agricultura e Meio 
Ambiente.

Estudantes e professores da UNI-
FEOB participaram do Congresso 
Brasileiro da Ciência das Plantas 
Daninhas. O evento aconteceu de 
27 a 31 de agosto, no Rio de Ja-
neiro (RJ). Na ocasião, os estu-
dantes Leonardo Marques, Maria 
Fernanda Diogo e Sérgio Tronqui-
ne e os professores Rafael Pedro-
so e Paulo Vinícius do curso de 
Engenharia Agronômica apresen-
taram seus trabalhos durante a 
programação.

Segundo o estudante Leonardo 
Marques, este é um dos principais 
congressos na área de plantas 
daninhas que há nas Américas. 
O evento reuniu pesquisadores 
brasileiros e internacionais, as-

sim como as palestras agendadas 
para o congresso. “Estamos le-
vando a UNIFEOB para um con-
gresso onde estarão as melhores 
universidades de agronomia do 
país. É um evento extremamen-
te importante para nós, uma vez 
que uma publicação em nosso 
nome conta muito para a carreira 
que queremos seguir”, afirma.

Ainda de acordo com o estu-
dante, a participação neste even-
to reforça ainda mais a importân-
cia da iniciação científica na vida 
dos universitários. Vale destacar 
que em todos os semestres a 
UNIFEOB lança um novo edital 
para quem tem interesse em pes-
quisas científicas.
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40ª Nacional da Raça Mangalarga reúne 
criadores em São João da Boa Vista
Com cerca de 500 animais dos principais haras do Brasil, a programação conta com diversos atrativos 

para os criadores e o público em geral

A Associação Brasileira dos Cria-
dores de Cavalo Mangalarga (ABC-
CRM) preparou uma grande fes-
ta para marcar a 40ª Exposição 
Nacional da Raça Mangalarga. O 
evento ocorreu entre os dias 13 a 
23 de setembro no Recinto de Ex-
posições José Ruy de Lima Azeve-
do, em São João da Boa Vista.

Com cerca de 500 animais dos 

principais haras do Brasil, a pro-
gramação contou com diversos 
atrativos, entre elas novas catego-
rias e espaço especialmente pre-
parados para receber criadores, 
convidados e o público em geral. 
A exposição teve entrada gratuita 
e foi aberta ao público, que pres-
tigiou a rica programação com 
provas técnicas de diversas cate-

gorias de andamento, morfologia 
e funcionais, e também as provas 
sociais Mini-mirim, Mirim, Juvenil, 
Feminina e Patrão. Além disso, o 
público também pôde aproveitar o 
espaço de alimentação, o test-dri-
ve da raça Mangalarga, bem como 
atrações direcionadas às crianças e 
mulheres e um grande leilão.

A abertura oficial da 40ª Expo-

sição Nacional da Raça Mangalarga 
ocorreu no sábado, 15 de setem-
bro, com o tradicional desfile das 
bandeiras dos haras participantes. 
Neste mesmo dia, houve a apre-
sentação dos animais do Leilão Es-
trelas do Mangalarga, que ocorreu 
a noite, ofertando 16 lotes elite. As 
provas e julgamentos ocorreram 
diariamente.

O Circuito da Pecuária 
teve o seu início em 2012, quando 
percorreu 20 grandes centros de 

pecuária em todo o Brasil. 
Atualmente, continua a ser realizado em 

diversas regiões, mas sempre trazendo temas 
atuais e abordando o conteúdo de acordo com 

o cenário da pecuária no Brasil e no mundo. 
O curso foi preparado para auxiliá-lo nas tomadas de 

decisões no seu negócio, levando-o ao melhor resultado. 
Centenas de pecuaristas e técnicos já se 

capacitaram através do Circuito da Pecuária 
e este número continua crescendo.

VENHA VOCÊ TAMBÉM FAZER PARTE  DESTE CIRCUITO DE SUCESSO!
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“Evento é uma excelente oportunidade para conhecer o verdadeiro 
cavalo de sela brasileiro”, destaca presidente da ABCCRM

De acordo com o presidente da 
ABCCRM, Luis Augusto de Ca-
margo Ópice, a programação da 
40ª Exposição Nacional da Raça 
Mangalarga foi preparada espe-
cialmente para a família. “A Asso-
ciação Brasileira dos Criadores de 
Cavalo Mangalarga está focada 
em organizar uma exposição com 
estrutura e entretenimento para 
todas as idades, fazendo deste 

evento uma excelente oportu-
nidade para que todos possam 
conhecer o verdadeiro cavalo de 
sela brasileiro”, ressaltou.

Também foram realizadas du-
rante a programação oficial do 
evento happy hours e música 
ao vivo. Vale destacar ainda que 
o local contou com estrutura de 
camarotes, boutiques, estandes 
comerciais e, na praça de alimen-

tação, food trucks com opções 
variadas, atendendo a todos os 
gostos.

São João da Boa Vista
Localizada no Centro-Leste do 
Estado de São Paulo, o municí-
pio de São João da Boa Vista já 
é ponto tradicional da raça Man-
galarga, recebendo a principal 
exposição da raça por diversos 

anos. Com cerca de 90 mil habi-
tantes, a cidade destaca-se en-
tre outras 347 cidades do inte-
rior paulista pelos indicadores de 
desenvolvimento e qualidade de 
vida da população. A análise foi 
realizada de acordo com o Índice 
de Desenvolvimento Urbano para 
Longevidade (IDL), em parceria 
com o Instituto de Longevidade 
Mongeral Aegon.
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CASA BRANCA - SP
Rod. Casa Branca - Mococa - Distrito Industrial - Cx. Postal 07

Fone/Fax: (19) 3671-1457

O cenário não poderia ser mais convi-
dativo. Casa Branca, a Capital Estadu-
al da Jabuticaba reuniu recentemente 
os amantes, criadores e expositores 
da raça Mangalarga Marchador. 

Casa Branca recebe 6ª Etapa do 
Campeonato Mangalarga Marchador

Prefeitura de Águas da Prata apoia agricultura familiar

O evento contou com apoio da 
Prefeitura, Sindicato Rural, amigos 
e colaboradores da raça brasileira, 
atraindo um grande público de to-
das as idades. Na ocasião, todos 

puderam conferir a qualidade dos 
animais na pista, tanto de marcha 
picada, quanto de marcha batida. 

O marchador cresce a passos lar-
gos em vários estados brasileiros. 

Segundo a organização do evento o 
campeonato impulsiona os criadores 
e expositores da região a buscarem 
a cada dia a excelência dos seus 
planteis. 

Recentemente, a Prefeitura de 
Águas da Prata realizou chama-
mento público para aquisição de 
produtos oriundos da agricultura 
familiar destinada à alimentação 

escolar. Na ocasião foram contem-
plados produtores locais e também 
da região, como no caso da Coo-
pardense, do sr. José Humberto 
Mançanares, do Sítio Lambari e da 

Aprosan.
Além de apoiar a sustentabilida-

de e a diversidade agrícola do mu-
nicípio e da região, esta iniciativa 
contribui para o desenvolvimento 
cognitivo e melhoria no rendimen-

to escolar dos alunos, formando 
hábitos alimentares saudáveis e 
também a valorização de uma ati-
vidade muito importante para o 
sustento de diversas famílias que 
vivem na zona rural.

Prefeitura tem adquirido alimentos dos produtores rurais locais e da região
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A região rural de São José do 
Rio Pardo, que nesta época do 
ano ainda tem na cebola seu 
principal produto, também está 
com outras variedades de hor-
taliças sendo colhidas. O ponto 
em comum, lamentavelmente, 
é o de sempre: preço ruim.

É o caso do repolho, que mes-
mo não sendo plantado em gran-
de escada no município, tem pro-
dutores tradicionais e insistentes. 
Eles tentam, todos os anos, re-
servar parte de suas terras para 
esta variedade de couve, que é 
colhida e vendida através de cai-
xotes de madeira chamados de 
grades. Em cada grade são colo-
cados cerca de 12 repolhos.

No início de setembro uma 
grade chegou ao preço (péssimo) 
de apenas R$ 3, valor muito ruim 
para o trabalho que o repolho dá 
ao trabalhador rural desde a se-

São José do Rio Pardo: repolho sobe, 
mas ainda dá prejuízo na roça

Mesmo assim, plantio e colheita dele geram empregos temporários no município

meadura à colheita, que é feita 
manualmente. Posteriormente, o 
preço dobrou, subindo para R$ 6 
a grade, mas isso ainda é con-
siderado inadequado diante dos 
custos de irrigação, combate a 
pragas, catação de mato etc.

Um dos tradicionais produto-
res de repolho em São José do 
Rio Pardo é o agricultor Marce-
lo Cesar de Andrade, que tem 
três hectares arrendados no Sítio 
Sertão Grande, situado próximo 
ao Cassucci. Um terço daque-
la área é destinado ao repolho. 
“Estávamos vendendo a grade 
do repolho a R$ 3, agora subiu 
para R$ 6, melhorou um pouco, 
mas precisava ser mais”, confir-
mou ele, falando a Paulo Sérgio 
Rodrigues (Difusora AM/Gazeta).

Além do repolho, Marcelo 
produz também alface e acelga. 
“A alface estamos vendendo a 

R$ 8 a grade, mas precisaria ser 
no mínimo R$ 13”, continuou o 
produtor, destacando que o se-
tor produtivo de alimentos no 
país necessitaria ser mais valo-
rizado pelo governo, o que não 
vem ocorrendo há anos. “Princi-
palmente nós, pequenos produ-
tores, não temos o devido va-
lor, pois muita vez produzimos 
e comercializamos, mas o que 
recebemos mal dá para pagar 
as despesas”, lamentou.

Empregos
Marcelo diz que, mesmo nesta 

situação, ele gera no plantio do 
repolho dois empregos fixos, 
sem contar que, quando toda 
a produção é vendida ainda es-
tando na terra, os compradores 
contratam gente para o corte e 
colocação nas grades.  No mo-
mento em que ele concedia a 
entrevista, pelo menos outros 
oito trabalhadores colhiam o 
repolho para uma empresa de 
hortifrutis de São José do Rio 
Pardo. Como mencionado an-
tes, ela havia comprado toda a 
produção de Marcelo. (Fonte: 
Gazeta do Rio Pardo)

Foto: Gazeta do Rio Pardo

Marcelo corta pés de repolho para a venda de toda a produção a uma empresa
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Nova técnica de plantio de batatas tem 
produtividade três vezes maior

A aeroponia é o cultivo feito no ar. Pesquisadores do interior de São Paulo trouxeram para o Brasil a técnica 
que se destaca pela economia de água e de fertilizantes

Pesquisadores do interior de São 
Paulo criaram um jeito diferente 
de plantar batata. Até parece uma 
parreira, mas é outra coisa que o 
que pessoal está colhendo: é a ba-
tata semente, a primeira fase da 
batata que a gente conhece.

Ela fica no alto por causa da 
aeroponia, cultivo feito no ar. Pes-
quisadores da Agência Paulista 
de Tecnologia dos Agronegócios 
trouxeram a técnica para o Brasil. 
Uma fazenda em Divinolândia foi 
a primeira a produzir batatas as-
sim, em escala comercial. As mu-
das são colocadas em estufas. As 
raízes ficam numa caixa escura, 
simulando o ambiente debaixo da 
terra. Depois de um mês, as bata-
tinhas começam a nascer.

A diferença é que só dá para 
colher as batatas que já estão no 
ponto. As outras, que ainda não 
cresceram, ficam lá. Agora, se fos-
se numa colheita tradicional, o pro-
dutor teria que arrancar toda a raiz 
da terra, e aí poderia perder ba-
tatas. Outra vantagem desse tipo 
de plantio é que a produtividade 
é três vezes maior. Enquanto uma 
raiz plantada na terra produz em 
média dez batatas, a nova técnica 
dá 30 batatinhas de uma vez só.

“Na aeroponia, a raiz, ela tem um 
crescimento livre. Então, ela não 
tem nenhum impedimento como 
na terra, que tem pedras, paus, en-
tão, ela cresce mais. Além disso, a 
gente pode destacar a questão da 
economia da água e de fertilizan-
tes. Como é um sistema fechado, 
ocorre a nebulização e depois essa 
água retorna para uma caixa, e aí 
esse sistema fechado faz com que a 
gente tenha uma economia de mais 
de 90% de água”, explica o pesqui-
sador Thiago Factor.

A técnica é 30% mais cara do 
que a tradicional. Mas, segundo os 
agricultores, como a produtividade 
é maior, os custos se diluem com 
o tempo. Ico Francisco foi um dos 
primeiros a comprar a caixa de 30 
quilos com sementes da batata. 
“Ela é R$ 20. De R$ 20 a R$ 30 a 
mais barata e produz mais. Produz 
na faixa de 40, 45 toneladas por 
hectare. Já a importada, ela pro-
duz na faixa de 30, 35”, comenta o 
produtor rural.

“Todo mundo acaba ganhando. 
Nós unimos a tecnologia com o 
campo para fornecer para o produ-
tor rural uma semente de melhor 
qualidade e mais produtiva. Isso 
vai impactar lá na mesa do consu-
midor, tendo uma batata de me-
lhor qualidade e mais barata para 
a dona de casa”, diz o produtor de 
semente Lucas Moreira.

Quem colhe essas batatas des-
sa forma vê mais uma vantagem. “A 
gente está sentada, confortável, e vai 

tirando a batata da raiz sem dor nas 
costas”, brinca o estudante de enge-
nharia Leonardo Marques. (Fonte: G1)
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A perspectiva de alta aventada 
pelo AviSite se concretizou. No 
dia 5 de setembro, no fechamen-
to dos negócios por volta do meio 
dia, a Jox Assessoria Agropecuá-
ria divulgava que, operando em 
mercado firme, o frango vivo ne-
gociado no interior paulista tive-
ra seu preço básico reajustado 
para R$ 3,10/kg.

Essa é a primeira alta do cor-
rente semestre, visto que o va-
lor pago ao produtor paulista até 
poucos dias antes – R$ 3,00/kg 
– não sofria alteração desde 25 
de junho. Mas “não sofria alte-
ração” em termos. Pois, nesse 
meio tempo, só o valor de refe-
rência permaneceu inalterado. 
Na prática, com um mercado 
variando entre fraco e calmo, a 
maioria dos negócios dos últimos 
70 e poucos dias foi fechada com 
descontos que chegaram a 20 
centavos.

Na prática, o reajuste obtido 
não representou alta, apenas re-

Frango vivo paulista obtém 
primeira alta do semestre

Preço básico foi reajustado para R$ 3,10/kg. Valor pago ao produtor paulista não sofria alteração desde 25 de junho

torno à cotação que vigorou por 
curto espaço de tempo no pri-
meiro decêndio de junho passa-
do. Naquela ocasião, aliás, a alta 
de preço do frango não cessou 
nos R$ 3,10/kg, chegando aos 
R$ 3,20/kg, patamar no qual se 
manteve por cerca de duas se-
manas.

Mas – nunca é demais re-
lembrar – esses valores somen-

te foram alcançados porque o 
mercado sofreu temporário de-
sabastecimento como resultado 
da greve dos caminhoneiros. E 
isto observado, não será errôneo 
considerar que a cotação atual é 
a mais elevada do corrente exer-
cício.

Mais elevada, também, dos 
últimos 21 meses. O que sugere 
já terem sido registrados preços 

iguais ou superiores ao atual. 
Efetivamente: há passados dois 
anos, por exatos 99 dias (mais 
exatamente, entre 31 de agos-
to e 7 de dezembro de 2016), o 
frango vivo era negociado pelo 
mesmo valor ora registrado – R$ 
3,10/kg.

Mas o pior, neste caso, é que 
as duas matérias-primas bási-
cas do frango – milho e farelo de 
soja – estão, hoje, mais caras 
que há dois anos atrás. Ou seja: 
ainda há muito por recuperar, 
possibilidade que pode não ser 
muito remota. E uma boa indi-
cação nesse sentido vem do ín-
dice de aumento ontem obser-
vado. Pois, no mercado paulista, 
cada reajuste obtido se limita, 
normalmente a cinco centavos. 
Como o desta quarta-feira foi 
de dez centavos, indica que a 
oferta se encontra bem mais 
ajustada do que se imagina. É 
o primeiro passo para novos re-
ajustes.

Frango vivo negociado no interior paulista tivera seu preço básico 
reajustado para R$ 3,10/kg


